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<I\AMORO> GOVERI\O. REI\{AMO

I\AO DESAI\T]VIOU IMPAS SE
MAPUTO (Delegação)

- O <narnoro,, entre o
Governo de Moçambique
e  a  RENAMO,  que
ocorreu durante toda a
manhã de 2a-Íeira nesta
cidade, para tentarem
desbloquear, a sós, o im-
passe de há 30 dias, à
volta da cornposição da
Comissão Nacional de
Elei@es, redundou rum
total Íracasso, com José
de Castro a deÍender
acerr imamente a
intransigente posição dos
12-4, de 8-7-6.

Comos delegados dos
restantes partidos
políticos a cochichar em
pequenos grupos,
comentando tratar-se de
uma investida do
Executivo visando
(comprar a RENAMO"

para abandonar o seu
apoio àÍórmula concebda
pelos 12-4, a reunião
Ossumane Aly Dauto/
José de Castro teve que
ser alargada
posteriormente a todos os
membros da delegação
da RENAMO.

Até ao Íim da, manh{
de 2ê{eira "a ciÍìêira"
Governo/Renamo nâo
t inha produz ido
resu l tados que
permitissem o retomar
das actrvidades da

"multipartidária", que a
pouco e pouco está a
deixar de ter interesse,
quer pata a opinião
pública moçambicana
quer estrangeira, @m a
oposlção a atribuir todas
as culpas ao Governo,
acusado de Íal ta de

Í lex ib i l idade"  na
discussão do polérnico
artigo 16.

O Pres idente  da
R ENAM O, AÍo nso
Dhlakama, dissera no seu
úÌtimo dia de estadia em
Maputo que julgava ideal
a posição dos 12-4 a
respeito da Íórmula mais
conveniente para a
composÇâo da Comissão
Nacional de EleiçÕes,
porque, para ele, garante
o equ il íbr'o de Íorças entre
oExecutivoeaoposição
no seu todo.'

Nas palavras do líder
da guerrilha, quem está
na posição de lazer
concessões é mais o
Gove rno do qu e
propriame nte a oposk;ão,
para se poder ultrapassar
o impasse. Ele chegou

mesnno a reÍerir que a
Frelimo quer ter maioria
na CNF,  de Íorma a
manobrar tudo.

Apèsardocansaçoque
se apodera dos políticos
moçambicanos que
debatem a Íutura Lei
E le i tora l ,  há um
sentimento, da parte do
grupo dos partidos não
armados, de que não irão
ceder mais e continuarão
com a sua posiçâo de 8-7-
6 até onde Íor possível, o
que, a acontecer,  a
mu l t ipart idár ia nâo
conhecerá, nos próximos
dias , novos
desenvolvimentos.

Espera-se que sejam
hoje retomados os
trabalhos em plenário.

ALEXANDRE ôTTIÚnT


